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CAMINHOS DE FERRO 
INTERNACIONAES 


A, estão dos caminhos de ferro 
internacionaes continua a alar- 
mar todos cs bons portugueses amigos 
da sua patria. Em Hespanha, porém, 
se, na imprensa diaria, esse caso tem 
merecido entusiasmos, em compensa- 
ção, na imprensa ferro-viaria, taes pro- 
jectos teem sido recebidos com fran- 
cas gargalhadas. Aqui, em Paris, um 
ou--outro' jornal se ten referido ao 
caso, mas em meras noticias de re- 
portagem, sem o menor calor mo as- 
sunto, E essa apreensão portuguesa 
em ver a futura linha Dax-Madrid-Al- 
geciras, que o «Times» dizia ser um 
ramo do grande caminho ferro Londres- 
Cabo, foi ontem desmentida pelo «Ex- 
celsior», de Paris, afirmando que a li- 
nha Londres-Cabo, será a,. já em 
grande parte feita, de Londres-Paris- 
Constantinopla-Cairo-Cabo, com uma 
ligação entre Constantinopla e Cairo 
para Bagdad e Calcutá, 

Como se vê, é o que mais logico 
parece, Os ingleses desinteressam-se 
da linha Algeciras-Dakar e nos france- 
ses, como disse, O entusiasmo visto até 
agora, não é de molde'a tal sacrifício, 

A linha em questão, com os seus 
1.000 kKilometros entre a fronteira fran- 
cesa e Algeciras, por Madrid, está or: 
çada em 800 milhões de pesetas, 0 
que é, ao cambio ao par, o melhor de 
160 mil contos, que se lhe juntarmos 
a outra-linha de que tambem se fala 
de Vigo a Hendaya, e as despesas de 
conclusão, terá o governo hespanhol 
um encargo de 1.500 milhões de pe- 
setas ou sejam 300 mil contos, para 
mais e não para menos. 

Quererá'o governo do visinho reino 
arcar com tão grande responsabilidade? 
Eles dizem que sim; eu tenho boas 


razões para o não acreditar. Depois, o 
resultado pratico: corresponderá ao sa- 
crificio- feito ? 

Duvido. E que série de conpensações 
não será preciso dar às companhias 
interessadas no trafego Hendaya-Madrid 
e Madrid- Andaluzia, para que se não 
oponham à. realização d'esta obra?! 
Tanto a poderosa companhia do Norte 
de Hespanha como a de Madrid-Zara- 
goza-Alicante, teem feito nos ultimos 
anos pesados sacrifícios para melhorar 
o serviço tas suas linhas e não con- 
sentirão facilmente que lhes seja tirado 
o trafego, que tanto trabalho lhe. tem 
custado a desenvolver. 

Mas, como tudo neste mundo são 
surpresas, supunhamos que a famosa 
linha se torna, em realidade, que o tu- 
nel sob o Mediterraneo se faz e que 
o, caminho de: ferro Marrocos-Dakar, 
em breve é um facto, Que soma de 
comodidades não será preciso ofere- 
cer ao viajante—sim, porque eu não 
suponho a nova-linha destinada a con- 
duzir' o café do Brasil — para que ele 
faça a viagem de + a 5 dias dentro 
de um comboio começando nas neves 
de Paris e de Castela a Velha e aca- 
bando nos torridos calores do Senegal? 
E depois d'essas comodidades ofereci- 
das, que soma se não exigirá ao pas- 
sageiro por tão custosa viagem? Repa- 
re se bem—o viajante da Argentina e 
do Brasil, não tem a febre das viagens 
que teem os americanos, e isso está 
demonstrado pelo contraste que havia 
nas viagens Europa-Nova-Vork, com 
vapores de 40 mil toneladas e marchas 
de 26 milhas e os-da linha do Brasil 
em que o serviça era feito por vapo- 
res de 10 a 15 mil toneladas e de 14 
nilhas de marcha, 
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Mais ainda, como a Inglaterra não 
tem um interesse em tal caminho de 
ferro, que possa levar a sacrificar a 
sua, poderosa marinha mercante, vejo 
que, mesmo tal facto realisado, a su- 
premacia caberia á viagem pelo nos- 
so porto em magnificos vapores de 20 
milhas à hora e com uma viagem de 
pouco mais de 24 horas, num clima 
sempre igual de Lisboa a Paris. Onde 
iriam, pois, buscar os nossos visinhos 
trafego que pudesse garantir um tão 
largo emprego de capital ? 

Como disse acima, a imprensa 
hespanhola mormente a da especiali- 
dade, tem levado o caso para uma 
pura e simples troça; c ainda ha dias 
um ilustre engenheiro hespanhol me 
dizia aqui: — «Esto no pasa de una 
tonteria.» Assim me parece tambem. 

Agora, o outro caminho de ferro 
Hendaya— Vigo parece-me mais serio, 
se são, como a imprensa portuguesa 
afirma, capitais americanos que o vi- 
rão fazer. Mas é bom recordar que 
da fronteira de Hendaya a Vigo não 
se poderá fazer uma linha com me- 
nos de 800 kilometros, , por um .ter- 
reno escabroso, e apenas com a 
«compensação» de ligar Paris com 
New-York por uma linha de 1;700 ki- 
lometros, emquanto ha uma já feita 
de 623, até Brest, onde circulam com- 
boios rapidos, e de cuja cidade a dis- 
tancia a New-York é quasi igual á 
de Vigo. Por aqui se avalia facilmente 
a manifesta inferioridade do porto hes- 
panhol. Argumentarão que os horrores 
do mar da Mancha levarão os ameri- 
canos a preferir o porto de Vigo? 
Quererão eles ter um porto de facil 
acesso para a peninsula iberica? 'Tal- 
vez ambas as coisas; mas em qual- 
quer dos casos está Lisboa n'uma 
grande. superioridade. ao - porto de 
Vigo pela doçura do seu clima, pela 
amenidade do mar da costa de Por- 
tugal e pela facil ligação com Madrid, 
Barcelona, Sevilha, ete. 
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* Depois, O pórto de Lisboa oferece 
comida e facilidades que o de 
o só mui 
muito dinheiró conseguirá. mais 
ainda: Vigo está distante de Madrid 
boa, e em grande parte do seu trajecto 
os mais velozes comboios não mar- 
cham a mais de 25 ou 30 Kilometros 
à hora, porque a linha não o permite. 
O que ha pois a fazer? Uma coisa 
bem simples. Conseguir que os ame- 
ricanos, se isso não passa de uma 
«blague», venham estabelecer-se para 
Lisbos, que o governo portuguez lhes 
dé todas as facilidades, e conseguir 
tambem, agora neste momento, de 
an iz os. Ss. para Os 
paises vitoriosos da guerra, que a 
Hespanha tome o compromisso de não 
só facilitar como tambem auxiliar a 
transformação e o encurtamento da 
linha de Madrid a Valencia de Alcan- 
tara, para a bitola francesa, quando 
um dia construa a linha directa Dax - 
Madrid, sendo-nos assim depois facil 
transformar a nossa linha de Caceres 
para 17,44 e fazer a sua continuação 
por uma nova linha directa de Torre 
das Vargens ou de Ponte do Sôr a 
Lisboa, pela margem esquerda do Tejo. 
D'essa fórma terianos resolvido ca- 
pazmente o problema do nosso porto. 
E deixem lá o porto de Vigo que 
nunca nos fará sombra, 


Paris, 19 de março. 


Guerra Maio. 


Por absoluta falta de espaço só hoje podemos transcre- 
ver na integra o interessante artigo acima que 0 mosso que- 
rido Redactor Principal envion de Paris ao «Diario de Noti- 
clas» e que foi pablicado no seu numero referido a 1 do 


Emas gentilmente pelo Touring- 
Club Suisso recebemos dois exem- 
plares do seu Anuario para 1919, que 
é uma publicação muito interessante 
para os viajantes na Suissa. 
Agradecemos a oferta, 


—Temos recebido os numeros do 
novo jornal citadino «A Victoria» que 
é muito interessante sob todos os as- 
pectos, 

—«Os Sports» orgão especialmente 
dedicado á propaganda da educação 
physica, tâmbem nos tem sido enviado 
regularmente desde o seu recente ini- 


Registando a visita dos dois novos 
colegas na imprensa, apresentamos-lhes 
as nossas saudações de boas-vindas. 


“tarde e á custa de E 


A EXPANSÃO 
DAS ESTANCIAS DE CURA 


"temos nós tido em afirmar 

desde ha tempo, que, depois 

de assinada e assegurada devidamente 
a paz mundial, a industria das via- 
gens, quer por prazer, quer por ne- 
cessidades de comercio ou da saude, 
ha de intensificar-se a ponto de cons- 
tituir o mais precioso filão para a reorga- 
nisação economica dos diversos paizes. 
Mormente aqueles aos quaes apenas 
falta pôr em execução os seus planos 
de combate, não cessam de preparar 
o terreno para o fazer. Assim, tudo 
quanto possa constituir um motivo de 
reclame, um meio de propaganda ou 
um caminho para facilmente se che- 
gar ao fim desejado, é sabiamente 
aproveitado, é acariciado como um pe- 
nhor seguro do bom resultado que se 


espera. 

N'esta ordem d'idéas, a França tem 
levado a palma a qualquer outra na- 
ção, e em materia de propaganda de 
turismo, nenhuma outra a eguala, 

Tendo já lançado as rêdes de atra- 
ção para os seus sitios pitorescos, dos 
viajantes que em numero ilimitado vi- 
sitarão os campos onde se estabele- 
ceram as frentes dos grandes exercitos 
em lucta; e tendo, tambem, natural- 
mente assegurada uma enorme popu- 
lação cosmopolita para a vida intensa 
da sua grande capital; era-lhe forçoso 
cuidar do futuro das suas thermas e 
estancias de cura, angariando-lhes 
uma corrente de preferencia ás con- 
generes estrangeiras. 

Sob esta ordem d'idéas essa gran- 
de nação aproveita o momento dupla- 
mente oportuno—pelo aniquilamento 
das suas mais terriveis rivaes e pela 
onda de enthusiasmo que, hoje, todo 
o mundo lhe dispensa—para pôr em 
pratica um novo numero do seu com- 
plexo programa de turismo; e'sob o 
aspecto d'um congresso de interesse 
para os paizes que foram seus aliados 
na grande contenda mundial, ela tem 
em organisação a reunião de delega- 
dos technicos d'essas potencias, a fim 
de com eles concordar na melhor fór- 
ma de se alargar a expansão das 
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que, sob este thema, a França vae 
indicar as que possue, qual o seu va- 
lor (therapeútico, a sua posição, os en- 
cantos e comodidades que oferecem 
--embfim, uma completa, descripção 
que será Ê A pd hor espada 
pelo apetite que despertará em visi- 
tal-as, E d'essas visitas, feitas princi- 
palmente pelos technicos, nascerá, 
como por encanto,—assim ela o es- 
pera—-o maior reclame mundial, que 
será completado por outros seguros 
recursos imediatamente postos em pra- 
tica para O seu completo exito. 

Assim é que a França procede em 
tudo quanto se relaciona com a ex- 
pansão da sua mais segura, mais in- 
teressante e proveitosa industria—o 
turismo, 

—Mas o exemplo tem-nos sido 
pouco proveitoso. 


Segundo se acha anunciado, esse 
congresso terá logar em Monaco, e à 
ele concorrerão delegados de todas as 
potencias que batalharam ao lado da 
França contra os alemães, 

Portugal, correspondendo ao convi- 
te que lhe foi dirigido, far-se-ha tam- 
bem representar nele, para o que O 
governo, pelo Ministerio do Trabalho, 
fez publicar a seguinte portaria: 


Direcção Geral de Minas e 
Serviços Geologicos 


DE 1919 
ciedade de pesa MR ar dy e dos. 
tres representantes rezas conces- 


Fausto Cardoso de Figueiredo, ori 

Pdeco, ea ea Cras fscdenao 
Qolfica de orga- 
Geral à Nações e q a 

as 

das estações Lob e 

balneares, ter 
depois de paço. os o tratado ro 


dend as entidades que igar ne- 
gas pára o bom resaltado da sua e 


cos. 
= do Governo da Republica, 24 de 
Marto de 1949. —0 Ministro do Trabalho, 
Augusto Dias da Silva. 


Dada a especialidade do assumpto 
que vae ser debatido nessa grande 
reunião internacional é de esperar que 
os resultados das deliberações da co- 
missão nomeada por essa portaria obede- 
cam, unica e simplesmente, a intuitos 
patrioticos; porque se estes. a 
brelevados pela e partida- 
rismos ou de vaidades «nal contidas, 
fazendo recahir sobre pessoas menos 
competentes o encargo que só deve 

o a technicos de reconhe- 


lá a Providencia ilumine o es- 
pirito dos Bda comissão. 


deve ter na (E 31 de “rig a 15 de 
Junho. do corrente ano. — 

Por motivo do grande numero de 
pedidos feitos para colocação dos pro- 
ductos e artigos portuguezes, a colo- 
nia dos nossos compatriotas n'aquella 
Cidade, d'acordo com os Bareaux de 

da Sociedade Propa- 
ganda, em Paris e Bordeus, resolveu a 
construção d'uma pavilhão especial a 
fim de que a nossa exposição no in- 
teressante certamen seja o mais com- 
pleta e atrahente possivel, 

Para que todos os artigos possam 
ser devidamente expostos, devem os 
comerciantes e industriães portuguezes 
não demorar a sua remessa para Bor- 
deus, segundo as indicações que são 
fornecidas na séde da Sociedade Pro- 
paganda, rua Garrett, 103, em Lisboa. 
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É E: |2 do corrente foram, por um 


novo horario, melhoradas as 
nossas relações. ferroviarias internas, 
deixando os comboios de circular sob 
as antigas e extraordinarias marchas, 
para voltarem quasi á normalidade, Re- 
gistamos isto com a maxima satisfa- 
ção, mas penalisados ficamos em não 
poder faze-lo quanto ás nossas rela- 
Led com o extrangeiro. 

Estamos na iminencia de grandes 
negocios, e, por isso, logico seria que 
se melhorassem as nossas relações 
ferroviarias com Madrid e Paris, pois 
grande numero de comerciantes tem, 
n'este momento, necessidade de ir ao 
extrangeiro, e por isso é justo ofere- 
cer-se-lhe comodidades. 

Fala-se em que muito breve será 
restabelecido o rapido de Madrid, o 
que sem duvida é muito importante; 
mas no que toca ao Sud-Express só, 
talvez, em Agosto -o-poderemos ter, 
devido ao mau estado das linhas fran- 
cezas, que aturaram quatro longos anos 
de guerra, com um Serviço Intensissi- 
mo, sem a mais leve reparação. 


E' preciso que no -percurso portuguez 


O serviço se modifique, tornando-o 


ao de agosto de 1916, que per- 
fazer a viagem de Lisboa a Pa- 
ou seja dois dias e 


era feito pelo rapido 

pela manhã, com 
ligação imediata em Pampilhosa 
Medina; e no sentido inverso, 
md outra combinação ilentica, com o 
rapido que chegava -a Lisboa á noite. 

D'esta forma poupava-se uma noir 
tada no percurso Lisboa-e Pampilhosa, 
e uma enfadonha viagem n'um com- 
boio mixto de Pampilhosa a Vilar 
Formoso, 


Ora de todos os comboios que fo- 
ram melhorados, o que manteve quasi 
a mesma marcha foi o rapido do 
Porto, tendo-lhe sido conservada a sua 
circulação apenas trez vezes por se- 
mana, o que—havemos de concordar 
—não satisfaz em nenhum dos casos 
as intensas relações entre as duas ca- 
pitaes. 

Fazendo o rapido o percurso de 
Lisboa ao Porto em 7 horas e 20 
minutos, apenas com 12 paragens, e 
gastando o omnibus da manhã, em 
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10 horas e 22 minutos, mais trez ho- 
ras, com paragens em todas as esta- 
ções, e n'algumas como sejam, Entron- 
camento, Alfarellos e Pampilhosa, com 
uma demora de meia hora, facil é 
avaliar que a marcha d'este comboio 
é superior á d'aquele, ou pelo menos 
a sua tração mais dificil. 

Porque estabeleceria pois a Compa- 
nhia Portugueza, uma marcha tão 
lenta ao seu comboio rapido, quando 
elevou ao maximo as do omnibus e 
do correio da noite? 

Não se comprehende. 

Anunciaram os jornaes que os ra- 
pidos do Porto passariam a ter as 
anteriores marchas, ou seja um per- 
curso entre Lisboa e Porto de 6 ho- 
ras. Porem, com extranheza, vêmos 
que tal não aconteceu. Achamos este 
ponto de tão capital importancia que 
não podemos deixar de fazer o nosso 
reparo. 

Mas quanto á questão do serviço 
internacional é egualmente tão impor- 
tante que as condições do momento 
nos permitem supôr, que a Compa- 
nhia Portugueza não levará muito 
tempo a dar as facilidades que obri- 
gatoriamente se impõem. 

E, pois, preciso que o rapido do 
Porto volte a fazer o antigo serviço” 
e que a Companhia da Beira Alta es” 
tabeleça, em seguida, o seu antigo 
comboio que permitia fazer a viagem 
de Pampilhosa a Vilar Formoso em 6 
horas, e que dava a tão comoda li- 
gação com os comboios de Salamanca 
e de Medina, Esse comboio, se não 
estamos em erro, era o n.º 3, que 
tão apreciado foi pelo seu excellente 
serviço. 


E uma vez restabelecido o antigo 
rapido Lisboa Porto, e com ele as an- 
teriores ligações internacionaes, neces- 
sario se torna tambem que o Minho 
e Douro restabeleça o seu rapido 
Porto-Medina, para que o Norte não 
esteja privado de comodas relações 
internacionaes. 

Com o retardamento feito ultima- 
mente nos comboios de Salamanca, 
facil seria obter uma ligação directa 
do rapido de Lisboa com o Minho e 
Douro e Salamanca, cujo serviço das 
linhas do Côrgo, seria um excelente 
auxiliar. 

Para se obter tal desideratum' seria 
talvez preto no caso do rapido 
Lisboa-Porto não poder fazer-se com 
uma marcha precisamente egual á an- 
terior, que se lhe antecipasse a par- 
tida de Lisboa para as 8 horas da 
manhã, o que não seria talvez dema- 
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“piado cedo Estamos “dinda (em tempo 
de guerra 'e as madrugadas não der- 
xaram de estar nos costumes de toda 
a gente, 

Aqui, em Paris, por exemplo, quasi 
todos: os comboios rapidos partem en- 
tre as 7 eas 8 horas da manhã. 


As companhias hespanholas cujos 
serviços ferroviarios nunca chegaram 
ao estado precario dos nossos, anun- 
ciam, para breve o restabelecimento 
de muitos comboios rapidos suprimi- 
dos; e em França, apesar das dificul- 
dades ainda latentes, tambem dia a 
dia se vão melhorando as comunica- 
ções. E' pois necessario que lhes si- 
gamos o exemplo. 


a e 


Congresso Transmontano 


Aus já instalada na iSéde da 
«Propaganda de Portugal», Rua 
Garrett, 103, a Secretaria do «Con- 
gresso Transmontano» cuja Comissão 
Executiva ficou assim constituida: Dr. 
A. Lobo Alves, Dr. Antonio Granjo, 
Coronel Manuel Maria Coelho, Marquez 
de Val-Flôr, Candido Sotto-Mayor, 
Mario de Carvalho, Abilio Soeiro, Dr. 
João Barreira, Acaclo Magro, Dr. José 
Pontes,%: Tenente Lello Portella, Dr. 
Carneiro de Moura, Pires Avelanoso, 
Dr. Sousa Costa, Mario Salgueiro, Dr. 
Lopes Cardoso, Sebastião Mesquita, 
Engenheiro Femandes Torres, Dr. 
Guilhermino Nunes, Julio Manuel Pe- 
reira, Dr, Alexandie de Matos, Eduardo 
José Guedes de Sousa e Dr. Nuno Si- 
mões que desempenha as funções de 
Secretario Geral, 


caos 


A fim de facilitar os trabalhos do 
Congresso, a Comissão pediu-nos a 
publicação do seguinte aviso. 


«Convidam-se todos os transmontanos, 
residentes em Lisboa, a inscreverem-se na 
Séde da «Propaganda de Portugal» para 
organisação do respectivo resenceamento. 

Aqueles que forem residentes fóra de 

; |, podem dar as suas adhesões 
carta à Comissão Executiva do mesmo 
gresso, que se acha instalada na Sociedade 
«Propaganda de Portugals —Rua Garrett, 
1073 — Lisboas, 


=——=———— asa 


EXPEDIENTE 


Por motivos imprevistos somos 
obrigados a publicar o presente 
numero com grande atrazo, de que 
pedia desculpa aos nossos lei- 
ores, 


ARQUITECTURA) PORTUGUESA 


CASA - DE - ESTILISAÇÃO 
TRADICIONALISTA 


Nº patriotico intuito de fazer a 
propaganda de nacionalisação da 
«casa portuguesa», tem a Revista de 
Turismo acompanhado os esforços da 
antiga revista A Arquitectura Por- 
tuguesa que tem trabalhado continua- 
mente em prol d'esse desideratum, 
grato a tudos os espiritos verdadeira- 
mente patrioticos. 

Não faz bom sentido que, ao mes- 
mo tempo que chamamos, por todas 
as fórmas, o estrangeiro ao nosso pais, 
lhe apresentemos os modelos dos edi- 


ficios que eles estão fartos de vêr nos 
seus respectivos paizes, e que nós te- 
mos, conscienciosamente, transplantado 
para o nosso, sem olhar ás condições 
da vida, clima e outras. 

Felizmente que os esforços dos que 
verdadeiramente amam a nóssa patria, 
vão sendo coroados de exito, e assim 
varias edificações deixam já de ter o 
carimbo francêz, para serem apresen- 
tadas com motivos arquitetonicos ge- 
nuinamente nacionaes, como aqui ter 
mos mostrado em alguns bons exem- 
plos, esperando dar muitos mais á 
estampa. 

Como, complemento d'esta béla: pro- 
paganda, vem em nosso auxilio a 
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acreditada Companhia de Credito Edi- 
ficadora Portuguesa, a mais antiga 
Companhia de construções existente 
em - Portugal, pois que. foi. fundada 
em 1874, isto é, ha quarenta e cinco 
annos, 

D'acordo com a grandiosa e. be- 
nemerita «Empreza Estoril», adquiriu 
aquela Companhia, no Parque da refe- 
rida Empreza, alguns dos melhores 
talhões, estando ali a edificar de conta 
propria algumas lindas propriedades, 
de que é exemplo aquéla que a nossa 


CASA PORTUGUESA — Fachada principal 


gravura representa. 

E'. auctor do projeto, como de ou- 
tros que esperamos poder publicar tam- 
bem, O eximio artista e distinto arqui- 
teto, Norte Junior, que egualmente, por 
incumbencia da: mencionada Compa- 
nhia Edificadora, está continuando a 
traçar projetos de vivendas no mesmo 
genero da que inserimos em gravura, 
puramente caracterisadas por uma fei- 
ção tradicionalista, empregando motivos 
da antiga casa portuguesa dispersos 
por todo o pais, adquados á vida mo- 
derna, com tal arte que agradam e são 
muitos superiores aos modêlos que nos 
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apresentam as estampas francezas, que 
até á pouco, quasi eram exclusivamente 
seguidas pelos nossos artistas, pois 
que já para os seus estudos lhes não 
forneciam outros. 

A Companhia de Credito Edificadora 
Portuguesa, que já edificava, demolia 
e reedificava por conta de outrem, 
por empreitada ou adminsitração, pre- 
dios urbanos, modificou os seus esta- 
tutos de fórma a poder d'oravante edi- 
ficar de conta propria, em terrenos que 


õ 


ral, equivalente á renda que se paga 
por uma casa que nunca será nossa, 
é o caminho da boa administração de 
um chefe de familia. 

Parece que estamos a fazer reclame, 
mas, as as inteligentes, que são 


todos os nossos leitores, compreendem 
bem à nossa “benefica intenção: fazer - 


a propaganda para se nacionalisar a 
habitação, ao mesmo tempo que en- 
comiamos todos os que tentam, por 
qualquer fórma, auxiliar tal empreendi- 


adquira, predios urbanos, que venderá, 
nos termos da lei, no praso de dez 
anos. 


Ha, porém, ainda uma outra vanta- 


gem oferecida por essa Companhia :, 


a construção póde ser contratada a 
pagar durante o periodo dos trabalhos 
ou em prestações anuais ou semestrais, 
não excedendo a trinta anos o praso 
do contrato. 

Como' se vê, ser-se proprietario, 
quasi sem se sentir, como costuma 
dizer-se, de uma casa de arquitetura 
nacional paga em prestações, em ge- 


CASA PORTUGUESA —Fachada lateral 


mento, tornando conhecidos dos nos- 
sos leitores todos os processos, todas 


as vantagens que ofereçam para a + 
melhoria. da situação economica,' sen 


deixar de ter em vista as condições 
de arte, que embelezem o nosso lindo 
rincão de Portugal, digno de maiores 
dedicações e dos mais sensiveis afor- 
moseamentos matereais, auxiliando a 
Natureza que para ele tão prodiga foi. 


e 


Restabelecimento 
dos rapidos Lisboa-Madrid 


| ] Ão ser restabelecidos os antigos 

rapidos de Madrid que, como an- 
teriormente, se realisavam tres vezes 
por semana, partindo de Lisboa para 
Madrid ás segundas quartas e sa- 
bados e regressando da capital hes- 
panhola ás segunda, quartas e sextas- 
feiras. 

Estes comboios, além de lugares de 


luxo e de 1.º classe, teem tambem wa- 
gon-restaurant, no percurso entre En- 


trencamento e Valencia d'Alcantara, ” 


Para utilisação d'estes comboios, no 
percurso portuguez, deverão os passa- 
geiros pagar, alem da importancia das 
passagens, a sobretaxa de velocidade 
por cada 50: kilometros de: percurso, 
com sujeição ao minimo de 100 ki- 
lometros. ad 

No proximo dia 3 de Maio partirá 
de Lisboa para Madrid o primeiro 
d'estes comboios. 
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REPASSA 
JOÃO MADAIL 


“/N causa do tuismo em Portugal 

acaba de perder um dos seus 
devotados adeptos, o engenheiro agro- 
nomo Sr. João Madail. E tão poucos 
e sinceros eles são, que uma perda 
como a que maguadamente estamos 
registando, representa alguma coisa 
de valor, uma sensivel falta n'esta senda 
onde só e simplesmente o amor da pa- 


vitria e o desejo vehemente de a tornar 


conhecida, grande e devidamente apre- 
ciada não conhece escolhos, não olha a 
entraves e, atravez de tudo e contra 
a indiferença geral, segue até conse- 
guir o seu fim, Ficou mais reduzida 
a. já minuscula pleiade dos defenso- 
res do turismo no nosso paiz; isso 
não obsta a que, chorado o morto de 
agora, se prosiga com ardor egual ao 
que ele dedicava á defeza do seu e 
nosso ideal, 

Só aqueles que, dia a dia, constan- 
temente trabalham para se atingir o 
fim desejado, pela realisação pratica 
das idêas patrioticamente concebidas, 
para a qual, todavia, a todo o transe 
se levantam os mais extraordinarios 
obstaculos, é que avaliam quanto é 
sensivel o desaparecimento d'uma fi- 
gura como a que era symbolisada 
por João Madail. 

A este ilustre homem, que desaparece 
no vigor da mocidade! se deve a inicia- 
tiva dos postos meterelogicos, como ele- 
mentos de propaganda climaterica das 
praias e termas de Portugal, 

Como socio da Sociedade Pro- 

paganda onde o seu socilito concurso 
foi apreciado sempre pelo justo valor 
que representava, assim como a sua 
alta inteligencia e as suas excelsas 
qualidades de caracter lhe grangearam 
um logar de merecida distincção, pres- 
tou serviços que lhe perpetuam o seu 
nome, 
- João Duarte Bravo Madail, que fa- 
zia parte do Grupo de Amigos do 
Museu d'Arte antiga e da Sociedade 
Exploradora do Jardim Zoologico, era 
filho primogenito do ilustre Coronel Ma- 
dail;, nome: bem; conhecido no meio 
turístico nacional e que disfructa de 
um logar de destaque não só no nosso 
paiz. como no estrangeiro. 

A S. Ex.*, a toda a familia do dis- 
tineto morto, bem como e principal- 
mente á Sociedade Propaganda de 
Portugal, a Revista de Turismo apre- 
senta a expressão do seu sincero e 
sentido pezame. 
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ENO, 


ARTE. | E E LITERATURA 


SINOS E HORAS 


paRA O ANTÔNIO BOTTO 
ror JOSÉ BRUGES D'OLIVEIRA 


Badalando “Tanger de sinos... misterios... 
vai o relogio contando ve 
as horas que vão passando... - Sofrendo, 
os sinos andam tangendo, 
| As horas” batendo, Chorando os que vão nascendo, , 
vai lembrando lento e brando Sinos... - ; rs, a 
que aos poucos vamos morrendo. = Batendo as. 
“em dia de nasci: 
Horas. .. choram a morte nascendo... 
Nos cemiterios Disfar 
tangem os sinos absortos, | os repiques a atas 
cançados de contar mortos, são ot pes a finados... 


del 


Sinos... Horas... 


Sinos tangendo. .. 
Horas bate | 
E mia Eva morrendo! 


a 
ORAÇÃO D' AMOR 


ror ANTONIO FOGAÇA 


O' serena e Bemdita, ó Sonhadora ! O' Santissima e doce. Astro dos astros! 
Teu coração é delicioso cofre, As minhas illusões cantam em bando, 
Onde o meu sêr em febre se insinua... Sobre a nuvem da esp'rança a suplicar, 
minh'alma chora, sempre de rastros, 
minh'alma soffre, sempre Sonhando, 
e minh'alma é tua! sempre a ajoelhar! 


O" Sublime e Formosa e Estremecida!... 
“Quer seja o teu amôr vida illusoria, 
Quer seja emfim o meu tormento eterno, 


dá-me essa vida, 
dá-me essa gloria, 
dá-me esse inferno!... 


dá dicas E” U ” a” mM NE UE” al ca is: did anhail Mio PR peão = 
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CARTAS DE PARIS À 


(o) ui do do Conring-Club de pano neon PE 


pai esses Eme fa 


pulares—R nossa Si ia 


O acontecimento turistico de Paris 
foi sem. duvida o jubileu do 
“Touring-Club de France, iniciado. por 
uma memoravel sessão no vasto am- 


phitheatro da Soubornne, a que assis- . 


tiu tudo quanto de selecto existe em 
França, e onde, em palavras calorosas, 
se elevou ao apogeu a rendosa e pa- 
triotica industria de turismo. 

Um orador, entre delírios de aplauso 
afirmou, paraphraseando a maxima do 
ra — Quem dá ao Toaring- 

Club, empresta à França ! Não se 
Em ser mais claro nem mais justo, 

assim é. A obra do Touring-Club 
é já tão grande, que a sua acção re- 
presenta uma força, a sua vontade a 
concretisação d'uma ideia, 

E essa obra de propaganda está tão 
ramificada em França que em cada re- 
canto existe um sindicato de iniciati- 
va, provido da ideia geral do T..C. 
F. e como ele obrigado a fomentar a 
divulgação das belezas do solo patrio, 

E como, no meio rethorico francez, 
alguma coisa existe de pratico, tam- 
bem os discursos do jubileu foram 
acompanhados por uns numeros de 
transcendente exito, que fizeram a de- 
lícia dos ouvintes e a divulgação da 
indumentaria e da poesia 
franceza. E assim varios artistas do 
Theatro da Opera Comica, vestindo 
trajes da Alsacia, da Touraine, da 
Bretanha, do Pays Basque, vieram no 
final cantar canções regionaes, plenas 
de graça e de boculismo, que levaram 
ao delírio o enthusiasmo da enorme 


assistencia que enchia a vasta sala. 


À proposito devemos contar um caso 
interessante, modesto em si, mas grande 
no enthusiasmo que provocou. 

Uma noite d'estas reuniram-se no 
Pop Ronceray, no Boulevard, varias 
am lias portuguezas € brazileiras, onde 
improvisaram uma pequena festa, mas 
que grandemente im a enor- 
me e selecta clientela do hotel. 

Tocaram-se fados, canções popula- 
res portuguezas e umas baladas rus- 
ticas de Antonio Fragoso, um joven 
musico arrebatado, à vida em plena 
juventude, 

Pouco a pouco, o vasto salão do 
hotel e as salas proximas, estavam 
pejadas de pessoas que aplaudiam-com 
fervor a musica popular portugueza. 


D 


Mas o, enthusiasmo atfingiu' o rubro,. 
quando apareceram M.** Boscareo 
duas gentis uruguayanas, vestindo á 
moda de Viana, a dançar O vira do 
Minho. 

Não me recordo quantas vezes tive- 
ram que repetir a popular dança do 
nosso Paiz, mas só acabaram quando 
a sua visivel fadiga fez calar o enthu- 
siasmo dos circunstantes. 

Para terminar a festa, O nosso com- 
patriota Varela Cid, pensionista do Es- 
tado no curso de musica em Paris, 
deu-nos uns trechos magistraes de Mo- 
zart e de Choupin, que foram sem a 
mais leve sombra de exagero, um 
verdadeiro triumpho para o novo e 
genial artista. 

As execuções populares couberam 
ao sr. Jayme de Padua Franco, 'um 
amador de musica de alto valor, que 
tambem dignamente foi apreciado. 

Faço este relato não para pôr em 
destaque esta pequena festa, mas para 
demonstrar como as nossas coisas são 
apreciadas cá fóra, e que a falta de 
propaganda nos tem dado um lugar 
apagado no grande mundo europeu. 


Ha dias tambem no Petit Casino 
uma rapariga hespanhola cantou em 
castelhano uns fados portuguezes. Foi 
um delirio. 

Imagine-se agora o que seriam, uns 
espectaculos com artistas portuguezes, 
umas guitarradas, uns films das nos- 
sas paisagens e dos nossos monumen- 
tos. Ninguem aqui sabe portuguez, 
tambem em Portugal pouco se sabe 
ifaliano, e quasi nada se conhece de 
alemão, e as companhias destes pai 
zes teem sido lá aplaudidissimas. 

E porque não se havia de organisar 
tambem uma companhia dramatica, 
com reportorio verdadeiramente nacio- 
nal, para dar uma serie de espectacu- 
los em Paris? Um rtorio, com- 
posto dos Velhos, das Peraltas e Se- 
cias, do Regente, da Madrugada, da 
Severa e de tantas outras peças de 
cunho nacional, seria a melhor propa- 
ganda do nosso Paiz. 

Os espectadores não sabiam pórtu- 
guez, mas o libreto pol-os-hia ao facto 
do entrecho da peça, 

E não seria tambem agradavel e 
patriotico, encarregar alguem de pôr, 
em francez, essas sublimes opéretas 
portuguezas “do “imortal e end o 
Burro do. - «Alcaide, O Solur dos 
Agi O Testamento da Velha? 

alvez na tradução perdessem um 
pouco da sua graça ingenta, mas a 
“sua música deliciosamente bel, salva- 
ria tudo, 
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Nos theatros francê: 

Ed peças * oriaiidodeo Abade 

com uma indumentaria e um ud 
rioso, e as admiraveis produções de 

sia e Gervasio Lobato, satisfariam 

magnificamente, 

Do nosso Paiz, as noticias, até mes- 
mo as más, raro ca chegam, e a 
prova d'isso, é que do ultimo movi- 
mento monarchico do Porto, emquanto 
nos jornaes hespanhoes se publicaram 
columnas cerradas com os mais pe- 
quenos detalhes e os maipres exage- 
ros, á imprensa franceza não mere- 
ceu esse caso mais do que umas vagas 
noticias abandonadas ao canto das suas 
paginas, que ninguem leu e a que 
ninguem importou. 

Ainda hoje lhes não falo da vida 
parisiense. Preferi ocupar-me da nos- 
sa, que bem mais me interessa, De resto 
pouco ha a dizer. Estamos em prima- 

vera, chove todos os dias, e a nostal- 

gia do sol da patria distante começa a 
apoquentar-me n'uma febre aguda de 
saudade. 


Paris, Abril 


Guerra Maio 


sitio (9 = 


Aos nossos assignantes 


Tendo-nos sido devolvidos pelo 
correio, com a indicação de «es= 
tarem ausentes», muitos re- 
cibos de assignantes nossos que 
enviámos á cobrança por essa via; 
rogamos áqueles que sinda não 
satisfizeram o pagamento da sua 
assignatura a extrema fineza de 
nos enviarem a respectiva impor- 
tancia por vale postal; dispensan- 
do-nos assim de novas e avulta- 
das despezas em que Importa hoje 
a cobrança pelo correio. 

Esperamos pois que os amigos 
da REVISTA DE TURISMO ace- 
derão a este nosso pedido, pres- 
tando-lhe d'esta fórma um concur- 
so que muito grato nos será re- 
gistar. 


tg] ===> 00. quesito. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, -angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 


fim especial. 
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PORTO DE LISBOA 
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A CAN 
CNA 


| MELHORAMENTOS PROJECTADOS 


Ps um. decreto' recentemente pu- 
blicado no «Diario do Governos» 
vão ser melhoradas e completadas as 
instalações maritimas do porto de 
Lisboa, afim de serem satisfeitas mais 
cabalmente as exigencias do seu mo- 
vimento como porto comercial de pri- 
meira grandeza, e de se manter a sua ca- 
thegoria de «caes da Europa,» Segundo 
esse decreto, as obras cuja realisação 
vae ser imediata, estão orçadas em 
15 mil contos e são as seguintes: 


Acabamento da doca 


de Alcantara, ....:<.:+ | 500.0008 
Vias ferreas, guindas- À 
tes, instalações electricas, 
armazens, etc., na doca. 
de Alcantara... ......+ 1.500.0008 
Acabamento de duas ic 
novas docas de repara- 
ção e tres carreiras para 
a construção de navios 
até 8.000 toneladas... +; 1:000.0008 
Ampliação da doca de 
reparação n.º 1. ce c ee 200.0008 
Molhe leste da doca de 
Santos e Caes de, sabias 
sas Junto à do car cer 
rea ate eva" 2000,0008 
im Seo. basis 
” ia ee pe O nam 
&t ificação da linha-de | 5 gombiva 
ira Eira, o Caes do, 


Sodré e Alcantara. .... 
PGR de" cas 


aguhda, guindastes, 'loto- ""vinnoisos 
motivas, . cabrestantes uisiuns 
-mais. material de equipas 


PODIO es cs so dA Es: vAfas 1400.0008 te 
= 1:5h9:000.0008 


Não devemos deixar de áqui cor- 
signar O nosso aplauso ao espirito 
-d'essa- medida, 'e à sua! inédita rea- 
-lisação serás tarobero um motivos para 
nos congratulasmos, tanto mais quanto 

«Que cla em muito pontuDulçA 
para dar do nosso portó uma pre- 
ferencia que nenhum outro de “costa 
peninsular sobre, o Atlantico lhe po- 
derá favoravelmente disputar, 

:-Ha, todavia, um ponto em que"nos 
manifestamos em desacordo; — é no que 
'se refere” ao projecto de construcção 
de trez carreiras para q fabrico; de 
navios até 8000 tóneladas. Sabido como 
“é que em a nosso paiz não ha a ma- 
teria prima para a construcção de na- 
vios, a não ser de madeira, é que tudo 
quanto é, necessario, para esse efeito 
tem de ser importado o que tanto 
monta dizer que os navios em ferro 


on 


9/0 nhog! . a 


ou em aço simplesmente qui podem 
sêr montados, do que não resulta eco- 
nomia- alguma nem barateia a mão 
d'obra geral, achamos verdadeiramente 
improductiva a grande despeza pro: 
jectada para a construcção das carrei- 
ras. 


Haja em vista o que ten aconte- 


cido. com a construcção dos nossos . 


navios de guerra no Arsenal de Lisboa, 
cujo custo tem sido muito superior 
aos que se teem adquirido no estran- 
geiro. + 

Parece-nos pois muito mais acertado 
que a soma, destinada a esse fim seja 
empregada-na construcção de um gran- 
de hotel, para sér explorado particu- 
larmente, mediante concurso aberto 
expressamente para esse efeito. 

Não. nos: referimos à construeção 
d'um: «palace», mas d'um. hotel com 
bastantes quartos, cuja instalação obe- 
deça aos preceitos: da mais modema 
hygiene e: ofereça as comodidades e 
conforto indispensaveis. 

Assim se atenuria tm pouco a falta 
de . hoteis que cada dia mais se vem 
acentuando, e o governo antecipária 
d'esta forma “ é voluntariamente uma me- 
dida que a força das circumstancias 0 
obrigarão a tomar; pois cremos que 
dificilmente se constituirá. qualquer 
empreza para, levar a cabo tão util em- 
prehendi imento. Já À 

Chamamos, pois, para O caso a 
atencão do governo para, em quanto é 
tempo, modificar o seu projecto ga 

parte referente à. construcção das car- 
reiras destinadas a simples, montagem 
de navios, d'onde nenhum resultado 
auferirá a nossa vida economica, para 
a construcção d'um, grande hotel, cuja 
exploração muitos e sensiveis benefi- 
cios. trará para O nosso paiz. 

“Um hotel. não, se pode importar. do 
estrangeiro, ao passo que navios fa- 
cilmente se constroem em qualquer es- 
taleiro inglez ou americano e por preço 
muito inferior ao que poderia custar 
aqui a sua. montagem, que é o mais 
que se poderá fazer n'esse capitulo. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
“assigna-se e vende-se na sua adml- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em fodas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Vie 
Guarda, Cintra e outras Marea do 
paiz. 
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MUSEUS NS Nho 


20 DE ABRIL 


PA TENTO ES. EM ERHOA 
Mis DE pis pe as Ja. 
nelas Verdes, das 11 ás a A 

tas feiras, e nos outrós dias das 


is excepto aos sabados que está fe. 


MUSEU ANTROPOLÓGICO E GALE- 
RIA DE GEOL dae ni robo me ng nb qe» 


cias, todos os dias, pecodondo, lcpnçã. 
10 ás múSet ARO domingos e e feriad das 
, Largo do 

Pen bilh; da famili ad cor 
ete a (cav ro acom- 
panbado, até 6 senhoras), es crianças gra- 


MUSEU DE ARTILHARIA, jarão do 
mesmo nome; está Neres ao pub co às 
terças, quartas A domingos, das 11 ás 16, 
Nos outros d das 
feiras, que está Ai o, apenas é franquea- 

do'a ação Espe ot pessoas munidas de 
perros 


RTE RenAjess posando, Edifi- 

lo da lihea PER 
dusco BORDALO PINHEIRO, Parque 
do Cam a Ea o oriental), aberto 


&ro 
MUSEU DO DOS (  COCHES. Paço de Beleni, 


is COLONIAL Pane fi 
ce de TNOLOCh pair io Éad 


todos os ingos, só se ex- 
gras pesa e os dias dé 


MUSEU DE HISTORIA NATURAL, 
pets ams + quintas feiras, 10 ás 16, 


curorE NOM a TICO, “Biblioteca Pu- 
bica, todos os dias nteis, 17 ás 16. 
cd MÚSEU  TIELOLOGICO OE BISLIOTE- 
> para uso cegos, T. 
Fala Só, 16, dias uteis, das 11 ás 15, com 
autorização do usados” ados Foco Roger 
DA - 
CTORA DOS pit Tua arzd Ei Paulo, 
s 2º Aberto nos dias uteis, das 11-ás 15. 
entos de orar, ente em- 


regados contra 
o MUSEO DE HIGIENE, E AC Crab 


MUSEO BEBA uintas feiras, 12 ás 16. 


ICO. Poço ig x, 
Rodrigues Sampaio, todas as y 
na des de agosto e setembro, Ros ou 
tros pe com licença do directo; ] 

- MUSEU. DO RO DA CAPELA 
DES JOAO BAPTISTA, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outros dias, licença especial, 


BREVEMENT. E. 
| A APARECER À VENDA: | : | 


“Cantares, 


VERSOS DO POETA 

ANTONIO BOTTO 
MUSICAS DE 

NICOLAU. D' ALBUQUERQUE 
ILUSTRAÇÕES DO PINTOR 

ANTONIO CARNEIRO 


ERR PS PRE E 2 OST 
Composto é impresso no «Centro Tipográfico Colonial». 
00 Largo da Abegoaria, 27 — Lisboa dE cd 


